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I N S T I T U T O  D E  F I L S O F I A  E  C I Ê N C I A S  S O C I A I S  

D E P A R T A M E N T O  D E  A N T R O P O L O G I A  C U L T U R A L  

U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D O  R I O  D E  J A N E I R O  

FCA 218 - Antropologia Cultural – História (diurno) 
Semestre: 2018-2 
Professora: Karina Kuschnir (karinakuschnir@gmail.com) 
Terça-feira - Horário: 13:40-17:00h 
 
Apresentação: O objetivo do curso é fornecer uma visão geral sobre a teoria antropológica em diálogo com 
a História. Serão apresentadas obras fundadoras da disciplina, bem como seus questionamentos 
contemporâneos. As aulas serão teóricas e práticas, com exercícios de escrita, análise e observação, com 
objetivo de produzir uma experiência etnográfica em suas interfaces com a história oral.  
 
Avaliação: A presença em 75% das aulas é essencial para a aprovação e contará na avaliação do aluno no 
curso. Além disso, serão avaliados os exercícios feitos em aula e o desenvolvimento de uma experiência de 
pesquisa, conforme explicada nas aulas. O grau final resultará da média dessas avaliações.  
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